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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre 
será a prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas 
técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. De forma específica, congregamos aqui no segundo 
volume desta obra, trabalhos, pesquisas, revisões e estudos de caso correlacionados à 
uma intensa luta do meio médico nos últimos anos: o câncer em todos os seus aspectos. 
Portanto, este volume compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e 
todos interconectados com essa palavra chave tão importante. 

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
2” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A TERAPIA FOTODINÂMICA COMO RECURSO TERAPÊUTICO NAS LESÕES DE 
CANDIDÍASE EM PACIENTE PORTADOR DE LEUCEMIA LINFÓIDE AGUDA

Françoise Guimarães Andrade 
Melina Guedes Cavalcanti 
DOI 10.22533/at.ed.5282005101

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................3
CÂNCER DE COLO DE ÚTERO EM FAIXA ETÁRIA PEDIÁTRICA: UMA ANÁLISE 
EPIDEMIOLÓGICA DO NORDESTE NOS ÚLTIMOS 5 ANOS

Yasmin Melo Toledo
Marina de Pádua Nogueira Menezes
Laís Costa Matias
Mariana Santos de Oliveira
Mariana Guimarães Nolasco Farias
Maria Eduarda Butarelli Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.5282005102

CAPÍTULO 3 ............................................................................................................... 11
CÂNCER DE MAMA EM PACIENTES DO SEXO MASCULINO NO ESTADO DE SERGIPE: 
UMA ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DOS ÚLTIMOS 5 ANOS

Yasmin Melo Toledo
Marina de Pádua Nogueira Menezes
Everaldo Melo Toledo
Mariana Santos de Oliveira
Laís Costa Matias
Mariana Guimarães Nolasco Farias
DOI 10.22533/at.ed.5282005103

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................18
CARCINOMA AMELOBLÁSTICO DE MANDÍBULA: RELATO DE CASO

Ethnary Monteiro de Melo
Cassandra Izabel Barros Costa
Mavi Lima Marinho
Érika Krogh
Marcia Rodrigues Veras Batista
Mara Izabel Carneiro Pimentel
DOI 10.22533/at.ed.5282005104

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................23
CORIOCARCINOMA METASTÁTICO: UM RELATO DE CASO

Renata Vasconcelos Falcão
Rosy Ane de Jesus Pereira Araújo Barros
Jéssica Silva Sousa
DOI 10.22533/at.ed.5282005105



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................29
CURCUMINA: UM POTENTE POLIFENOL DA CÚRCUMA LONGA NA PREVENÇÃO DO 
CÂNCER GÁSTRICO

Renata Martins Costa
Aldaisa Pereira Lopes
Dheyson Sousa Dutra
Layza Karyne Farias Mendes
Antônio Thiago de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.5282005106

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................34
EFEITOS DA DIETA COM BAIXO TEOR EM GORDURAS E CARBOIDRATOS EM 
PACIENTES PREVIAMENTE DIAGNOSTICADAS COM CÂNCER DE MAMA: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

Mariana Santos de Oliveira
Laís Costa Matias 
Yasmin Melo Toledo
Maria Eduarda Butarelli Nascimento
Mariana Guimarães Nolasco Farias
Sydney Correia Leão
DOI 10.22533/at.ed.5282005107

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................41
EFEITOS DO USO DE TERAPIA NUTRICIONAL IMUNOMODULADORA NO 
PÓS-OPERATÓRIO DE PACIENTES PORTADORES DE CÂNCER NO TRATO 
GASTROINTESTINAL

Nilmara Cunha da Silva
Lyandra Dias da Silva
Emanuelle de Sousa Ferreira
Marcos Paulo Carvalho Castro
Marcelo Nery do Rêgo
Mávia Caline Lopes da Silva
Geisyane de Castro Paz Oliveira
Luana Rocha Leão Ferraz Moreira
Fernanda do Nascimento Araújo
Letycia Sousa Lima
Maria Clara Leite Guimarães Serra
Camila Guedes Borges Araújo
DOI 10.22533/at.ed.5282005108

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................54
EFEITOS TERATOGÊNICOS CAUSADOS POR EXPOSIÇÃO DE GESTANTES A 
RADIAÇÕES IONIZANTES

Priscilla de Oliveira Mendonça Freitas
Camila Araújo Costa Lira
Lucas Castelo Martins
Jamile de Souza Oliveira Tillesse
Gabriela das Chagas Damasceno de Sousa  



SUMÁRIO

Raquel Alves Dias de Oliveira
Rafaela Gonçalves de Macedo da Silva
Sheyla Lira Cavalcante 
Geórgia Maria de Souza Abreu 
Maria Luiza Lucas Celestino
Alexsandra Silva Thé Lessa
Andreson Charles de Freitas Silva
DOI 10.22533/at.ed.5282005109

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................66
EPIDEMIOLOGIA DO CÂNCER DE MAMA NA REGIÃO NORTE: REVISÃO DE 
LITERATURA

Ana Cecília Marques de Luna
Aléxia Mahara Marques Araújo
Camila Sampaio Florença Santana
Dhara Martins de Souza
Gabriela Moraes Gomes
Huendel Batista de Figueiredo Nunes
Karlo André Valdivia
Layna Siqueira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.52820051010

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................74
INFLUÊNCIAS DO DIAGNÓSTICO E DO TRATAMENTO NO COTIDIANO E NA SAÚDE 
MENTAL DAS PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA

Ilane Louisse Araújo Gonçalves
Anna Vitória Raposo Muniz de Sousa
Dorllane Loiola Silva
Isabel Bacelar Fontenele Araujo
Isabelle Carvalho Amorim
DOI 10.22533/at.ed.52820051011

CAPÍTULO 12 .............................................................................................................77
LEUCOPLASIA PILOSA ORAL EM PACIENTE COM CÂNCER DE PULMÃO: RELATO DE 
CASO

Rodrigo Augusto de Morais Pereira
Rodrigo Melo Cabral Cavalcanti
Geisly Manuele Schwatey
Thiago Willian Moreira Campelo
Raquel Maria de Morais Pereira
Pedro Salazar Costa
Pedro Henrique Brito Francisco
Kemerson Thiago Matos de Souza
Beatriz Nascimento Costa
Winnie Souza Lago
Ester Nunes de Almeida
Angeli Alexandra Caro Contreras
DOI 10.22533/at.ed.52820051012



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 .............................................................................................................82
MORTALIDADE POR CÂNCER DO COLO DO ÚTERO: PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 
DAS MULHERES DA REGIÃO NORTE DO BRASIL 

Rosana Pimentel Correia Moysés
Gabriela  Amaral de Sousa
Juliana Nascimento Viana
DOI 10.22533/at.ed.52820051013

CAPÍTULO 14 .............................................................................................................92
O USO DO RESVERATROL NO TRATAMENTO DO CÂNCER DE MAMA

Aldaisa Pereira Lopes
Dheyson Sousa Dutra
Renata Martins Costa
Layza Karyne Farias Mendes
Antônio Thiago de Almeida
DOI 10.22533/at.ed.52820051014

CAPÍTULO 15 .............................................................................................................96
OS BENEFÍCIOS TERAPÊUTICOS DA CANNABIS SATIVA (CS) AOS PACIENTES 
ONCOLÓGICOS: UM OLHAR DESMISTIFICADOR – REVISÃO DE LITERATURA

Maria Glaudimar Almeida
Gilberto Pinheiro da Silva
Marcela Silva Lourenço
DOI 10.22533/at.ed.52820051015

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................102
PERFIL MUTACIONAL DE TUMORES DE CÂNCER DE PELE NÃO MELANOMA DA 
REGIÃO AMAZÔNICA: UM ESTUDO PRELIMINAR

Lucas Mota Machado de França
Iuri Mandela Simão Batista
Maria Gabriela Souza Fantin
Mara Dalila Almeida Alves
Jamaira do Nascimento Xavier
Rodolfo Luis Korte
Vivian Susi de Assis Canizares
Andonai Krauze de França
DOI 10.22533/at.ed.52820051016

CAPÍTULO 17 ........................................................................................................... 113
REFLEXÕES SOBRE A RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE NO TRATAMENTO 
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RESUMO: O câncer de colo de útero é 
comprovadamente um problema de saúde 
pública mundial com grande impacto social. 
No Brasil, os estados da Região Norte são 
os que apresentam os piores indicadores de 
morbimortalidade da doença. Este será um 
estudo transversal, descritivo, retrospectivo com 
abordagem quantitativa que pretende descrever 
a partir de dados secundários do Sistema de 
Informação de Mortalidade do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde o perfil 
sociodemográfico da mortalidade por câncer 
do colo do útero da Região Norte do Brasil no 
período de 2012 a 2018. As variáveis analisadas 
foram procedência, faixa etária, raça, anos 
de estudo e local de ocorrência do óbito. Os 
resultados demonstraram que os estados do Pará 
e do Amazonas apresentam, respectivamente, 
os maiores números de óbitos da Região Norte 

do Brasil, que a faixa etária de 45 a 49 anos 
tem a maior mortalidade pela doença, assim 
como as mulheres da raça parda e solteiras. Os 
óbitos também são mais frequentes em mulheres 
com menos  anos de estudo e a maioria das 
mulheres morrem no ambiente hospitalar. Esses 
achados inferem que as políticas públicas para o 
controle desta neoplasia maligna devem buscar 
estratégias que promovam a adesão ao rastreio 
da doença, e as ações de prevenção e tratamento 
da doença devem ser sensíveis à baixa literacia 
destas mulheres. 
PALAVRAS-CHAVE: Registro de Mortalidade, 
Neoplasias do Colo do Útero, Demografia 

CERVICAL CANCER MORTALITY: 
SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE OF 

WOMEN IN NORTHERN BRAZIL 
ABSTRACT: Cervical cancer is proven to be a 
worldwide public health problem with great social 
impact. In Brazil, the Northern Region states have 
the worst indicators of morbidity and mortality.
This was a study a cross-sectional, descriptive, 
retrospective study with a quantitative approach 
that aims to describe, based on secondary data 
from the Mortality Information System of the 
Informatics Department of the Unified Health 
System, the sociodemographic profile of cervical 
cancer mortality in the Northern Region of Brazil, 
from 2012 to 2018. The variables analyzed were 
origin, age, race, years of study and place of 
death. The results showed that the states of Pará 
and Amazonas have, respectively, the highest 
number of deaths in the Northern Region of 
Brazil, that the age group of 45 to 49 years has 
the highest mortality due to the disease, as well 
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as women of the  grayish-brown race and unmarried. Deaths are also more frequent in women 
with less years of study and most women die in the hospital environment. These findings 
infer that public policies for the control of this malignancy should seek strategies that promote 
adherence to screening for the disease, and the prevention and treatment of the disease 
should be sensitive to the low literacy of these women.
KEYWORDS: Mortality Registries, Uterine Cervical Neoplasms, Demography 

1 |  INTRODUÇÃO
O Câncer do Colo do Útero (CCU) é um problema de saúde pública sendo o quarto 

tipo de câncer mais frequente na população feminina. Anualmente são cerca de 570 mil 
novos casos no mundo e tem grande impacto na morbimortalidade feminina, já que é 
responsável por 311 mil óbitos de mulheres por ano (INCA,2020).

Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), no Brasil em 2020 serão 
16.590 casos novos de CCU, sendo esta a terceira causa de mortalidade por neoplasia 
maligna em mulheres no país. A Região Norte do país é a única onde as incidências de 
CCU são semelhantes às do câncer de mama e para esta região a previsão para 2020 é de 
1.940 novos casos da doença, representando 11,7% dos casos novos do país. (INCA,2020).

A literatura descreve que o maior número de casos na Região Norte do país pode 
estar relacionado a menor nível socioeconômico, baixa escolaridade e dificuldade de acesso 
aos serviços de saúde, deste modo apesar de ser uma doença prevenível ainda apresenta 
indicadores preocupantes nesta região, confirmando que as estratégias de organização 
e o desenvolvimento de serviços de saúde não conseguem responder a necessidade 
desta população, resultando em mortes prematuras e evitáveis.(LOPES; RIBEIRO, 2019; 
MOYSÉS et al., 2019a)

Neste sentido, para descrição do perfil sociodemográfico de mortalidade das 
mulheres por CCU, o Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) é um importante instrumento, pois ao 
fornecer dados no âmbito populacional, contribui para construção de indicadores essenciais 
para o planejamento e avaliação das ações em saúde (BRASIL, 2020, MIRANDA et al., 
2016; MINTO et al., 2017).

Deste modo, este estudo pretende descrever o perfil sociodemográfico da mortalidade 
por CCU na Região Norte do Brasil, a partir de dados secundários registrados no Sistema 
de Informação de Mortalidade (SIM), de mulheres na faixa etária de 20 a 80 anos ou mais, 
habitantes dos estados da Região Norte do Brasil, no período de 2012 a 2018.

2 |  METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo transversal, descritivo, retrospectivo com abordagem 

quantitativa, baseado em dados secundários do banco de dados públicos do Sistema de 
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Informação de Mortalidade (SIM/SUS).  
Para descrição do perfil sociodemográfico dos óbitos por câncer do colo do útero da 

Região Norte do Brasil, foram analisados os  registros de mortalidade por Câncer do Colo 
do Útero (CID-C53) de mulheres na faixa etária de 20 a 80 anos ou mais. As variáveis foram:  
número bruto de óbitos por câncer do colo do útero por procedência(UF de procedência 
e procedência); faixa etária, Raça/cor de pele; escolaridade, estado conjugal e local de 
ocorrência do óbito (domicílio, via pública e hospital) (BRASIL,2020). 

A análise de dados foi processada através do programa IBM Statistical Package 
for the Social Science (SPSS), versão 24.0. A caracterização do perfil sociodemográfico 
foi através de análises de estatística descritiva das variáveis em estudo (frequências e 
percentagens).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período de 2012 a 2018 foram registrados 5.488 (cinco mil, quatrocentos e oitenta 

e oito) mortes devido ao CCU na Região Norte do Brasil. Ao analisarmos os número de 
óbitos por estado da região, conforme descrito na figura 1, a maior concentração de óbitos 
foi no estado do Pará (2.195) seguido do estado do Amazonas(1.926).Estes dois estados 
concentram 75% dos óbitos por CCU desta Região. Estes resultados corroboram achados 
de outros estudos que demonstram os estados do Pará e do Amazonas apresentam altas 
taxas de mortalidade para o CCU. Isto pode ser consequência da dificuldade de acesso 
aos serviços de saúde, principalmente ao serviços de diagnóstico e tratamento, resultantes 
das peculiaridades geográficas destes dois estados(GARNELO et al., 2017; COSTA et al., 
2018; VIANA et al.,2019, DA SILVA RODRIGUES; DE ALENCAR; BRANCO, 2020). 

A iniquidade na oferta e na qualidade dos serviços de saúde da Região Norte  é 
relatada em pesquisas nacionais , que demonstram que as unidades de atenção primária à 
saúde dos estados desta Região têm baixa infraestrutura e possuem inadequado processo 
de trabalho das equipes da estratégia saúde da família. Estes estados também têm baixa 
densidade de médicos por habitantes e três estados da região (Acre, Amapá e Roraima) 
não possuem centros de tratamento de radioterapia. Todo esse cenário pode impactar na 
eficácia diagnóstica, e na celeridade e qualidade do tratamento (MACEDO et al., 2015; 
TOMASI et al., 2015; VALE et al., 2019).
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Figura 1: Distribuição do Número de Óbitos por CCU nos estados da  Região Norte do Brasil no 
período de 2012 a 2018

Fonte: Dados do Sistema de Informação de Mortalidade(SIM)- 2012 a 2018 

Em relação a faixa etária, o maior número de óbitos por CCU foi em mulheres da 
faixa etária de 45 a 49 anos, conforme descrito na figura 2. Essa faixa etária é a mesma 
citada no estudo de Renna Junior e Silva (2018) com maior percentual de mulheres em 
estádio avançado do CCU, o que aumenta consideravelmente o risco de morte, haja vista 
o melhor prognóstico da doença estar relacionado ao diagnóstico precoce e o tratamento 
adequado.(RENNA JUNIOR; SILVA,  2018). 

As mulheres mais jovens de 20 a 24 anos tem menor mortalidade pela doença 
(figura 2). Esse panorama pode ser justificado pelo fato do desenvolvimento do CCU ser 
resultado de infecções persistentes causadas por  tipos oncogênicos do Papilomavírus 
Humano (HPV), a maioria das mulheres adquirem o vírus no início da vida sexual, mas a 
evolução das lesões é lenta podendo levar anos para o desenvolvimento desta neoplasia 
maligna. Deste modo são raras as mortes na idade inicial recomendada pelo Ministério da 
Saúde ao para realização do exame preventivo, 25 anos, é provável que nesta faixa etária 
o diagnóstico seja de lesões em fases precoces da doença (BRASIL, 2016; FRANCO; 
BOSCH, 2020). 
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Figura 2: Distribuição do Número de Óbitos por CCU na Região Norte do Brasil segundo faixa 
etária no período de 2012 a 2018

Fonte: Dados do Sistema de Informação de Mortalidade(SIM)- 2012 a 2018 

Na figura 3 temos a descrição dos óbitos segundo a raça. As mulheres que se 
autointitulam pardas são as que tem maior mortalidade por CCU na Região Norte do Brasil. 
Múltiplos estudos evidenciam que mulheres pardas apresentam maior incidência desta 
neoplasia e que possuem maiores chances de apresenta doença em categoria avançada 
e com metástases. Essa realidade aumenta o risco de mortes por CCU em mulheres da 
raça parda, corroborando os achados do nosso estudo (MOYSÉS et al., 2019 a; RENNA 
JUNIOR; SILVA,  2018). 

O óbito de mulheres indígenas cabe ser mencionado, pois mesmo que 
comparativamente seja em menor número e represente somente 2,1% dos óbitos por 
CCU na Região Norte no período de análise, estudos descrevem que mulheres indígenas 
apresentam cerca de 2 vezes mais chances de serem diagnosticadas em estádio avançado 
do CCU, quando comparadas com as mulheres das outras raças, o que pode ocasionar 
uma mortalidade relevante pelo CCU na raça indígena (RENNA JUNIOR; SILVA,  2018). 
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Figura 3: Distribuição do Número de Óbitos por CCU na Região Norte do Brasil segundo Raça 
no período de 2012 a 2018

Fonte: Dados do Sistema de Informação de Mortalidade(SIM)- 2012 a 2018 

As mulheres com 1 a 3 anos de estudo foram as que mais morreram por CCU 
nas Região Norte do país. Ao observar a linha de tendência percebe-se que as mulheres 
com menos anos de estudo têm maior mortalidade pela doença, no período analisado 
(figura 4). Diversos estudos comprovam a associação entre a menor escolaridade e a baixa 
adesão aos exames de rastreio para o CCU. Sabidamente mulheres com menor literacia 
realizam menos exames de prevenção para o CCU, consequentemente isso pode resultar 
em diagnóstico tardio da doença, prognóstico ruim e risco de morte (MOYSÉS et al., 2019a; 
RENNA JUNIOR;SILVA, 2018; LOPES, RIBEIRO, 2019 ; VIANA et al., 2019) 

Figura 4: Distribuição do Número de Óbitos por CCU na Região Norte do Brasil segundo Anos 
de Estudo no período de 2012 a 2018

Fonte: Dados do Sistema de Informação de Mortalidade(SIM)- 2012 a 2018 
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As mulheres solteiras têm maior mortalidade por CCU seguidas das casadas, 
conforme vemos na figura 5. A literatura demonstra que existe uma maior incidência do 
CCU em mulheres casadas e o risco de diagnóstico em estádio avançado é cerca de 1,5 
vezes maior nestas mulheres. Esses fatores podem explicar o fato da maior mortalidade 
nessas mulheres, resultado encontrado em nosso estudo (TSUCHIYA et al., 2017, RENNA 
JUNIOR; SILVA, 2018).  

Figura 5: Distribuição do Número de Óbitos por CCU na Região Norte do Brasil segundo 
Estado Civil no período de 2012 a 2018

Fonte: Dados do Sistema de Informação de Mortalidade(SIM)- 2012 a 2018 

 A maior parte das mulheres deste estudo morreram no ambiente hospitalar , mesmo 
assim 21% (1165) dos óbitos foram em domicílio (figura 6). Esse percentual de mortes 
em domicílio talvez possa ser explicado pelas características geográficas dos estados da 
Região Norte, onde em algumas localidades o transporte fluvial e as longas viagens ao 
longo das hidrovias impõem um distanciamento dos centros de referência para tratamento 
do câncer, resultando em abandono do tratamento e por vezes mortes em domicílio 
(SANTOS- MELO et al., 2018; MOYSÉS et al., 2019b). 

Cabe ainda ressaltar que esse resultado de óbitos em domicílio, também pode estar 
relacionado ao aumento do número de pacientes em cuidados paliativos na Região Norte. 
Segundo dados do estudo de Atty e Tomazelli (2018), no período de 2013 a 2015 houve uma 
aumento de “300%” no número de pacientes em cuidados paliativos em atenção domiciliar 
nesta região. Isso pode ter impacto no número óbitos por CCU em casa na Região Norte 
(ATTY;  TOMAZELLI, 2018). 
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Figura 6: Distribuição do Número de Óbitos por CCU na Região Norte do Brasil segundo local 
de ocorrência do óbito no período de 2012 a 2018

  Fonte: Dados do Sistema de Informação de Mortalidade(SIM)- 2012 a 2018 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados deste estudo reiteram a necessidade de  estratégias de  promoção da 

saúde e de fortalecimento da adesão as ações de prevenção do CCU que sejam adequadas 
ao nível de escolaridade destas mulheres. Os estados da Região Norte, em especial o 
Pará e o Amazonas devem ter como meta a melhoria da linha de cuidado do CCU com 
objetivo de aumentar a eficácia da  rede de diagnóstico e tratamento do CCU, buscando a 
diminuição da mortalidade pela doença. 
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